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Por sabedoria entendo a arte de tornar  
a vida mais agradável e feliz possível.

Arthur Schopenhauer

Homenagem a quem 
faz por Taguatinga 

O presidente das Câmara de Dirigentes Lojistas do Distrito Federal 
(CDL-DF), Wagner da Silveira Jr. recebeu menção honrosa conferida 
pela Administração Regional de Taguatinga, pelos serviços prestados 
à cidade. O empresário é a terceira geração da família à frente da 
Vulcão da Borracha, empresa de ferramentas, máquinas, borrachas, 
lonas, EPIs, mangueiras e materiais para condomínio. Seu pai e avô 
inauguraram o empreendimento em Taguatinga, em 1962, na QNA 
5. O negócio prosperou e mudou para C8 e hoje está no Pistão Sul. 
“São 64 anos de CNPJ ativo, acho que é um dos mais antigos CNJP 
do DF”, contou Wagner durante a cerimônia de homenagem. 

Agradecimento à comunidade 

Wagner da Silveira nasceu em Goiânia, em 21 de abril de 1962, mas 
já morava em Taguatinga e viveu lá até 1978. “Eu sou taguatinguense 
de raiz, sou grato por ter permitido que eu me formasse de maneira 
qualificada, estudei nas escolas daqui, e estamos ativos até hoje. Meu 
pai está com 96 anos, esteve visitando a loja ontem. Agradeço demais a 
população de Taguatinga por esse reconhecimento ao nosso trabalho”, 
disse.  Em nome da CDL-DF, Wagner agradeceu a sensibilidade 
da Administração Regional de Taguatinga e de todo o Governo do 
Distrito Federal para as temáticas relativas ao setor varejista. 

Presenças 

Além de Wagner, também compuseram a mesa da cerimônia, 
o administrador Regional de Taguatinga, Renato Andrade, e 
foram homenageados o empresário Paulo Octávio, o médico 
do Hospital Santa Helena e diretor da Rede D’or, Luciano 
Lourenço, o proprietário da Atlântida Móveis, Donizetti A. Filho, 
o representante da Secretaria de Governo do GDF, Josiel Costa, 
a proprietária da Ceinorte, Cremilda Zerneri, e o presidente 
da Associação Comercial de Taguatinga, Justo Magalhães.

Obituário

Sepultamentos realizados em 16 de junho de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Cemitério Campo da Esperança

Ana Maria de Oliveira da Silva, 
75 anos
Anisia Gasparina Fonseca, 70 anos
Dauria Gomes da Silva, 83 anos
Felipe de Lima Cursino Sarkis 
Carminati, 9 anos
Guilherme Henrique D’Abadia 
Silva, 11 anos
Hélio Geraldo de Carvalho, 65 anos
Maria José Gondim do Couto, 
94 anos

Maria Valdete dos Santos, 78 anos
Nilza Nascimento da Silva, 87 anos
Pedro Azevedo Neto, 72 anos
Priscilla de Siqueira Lira, 41 anos
Raimundo Linhares e Silva Neto, 
74 anos
Roberto de Carvalho Guedes 
Neto, 28 anos
Simone Macedo Matos, 48 anos

 » Taguatinga

Ana Fábia Ribeiro Costa, 49 anos
Antônio Alves Pimenta, 73 anos

Frederico Lima do Couto, 36 anos
Iran Lima de Albuquerque Júnior, 
37 anos
Jefferson de Novais Rodrigues, 
40 anos
Luis Caua dos Santos Correia, 
19 anos
Lusia Maria de Oliveira, 90 anos
Maria José Machado de Oliveira, 
79 anos
Mirinalva Nunes Oliveira, 68 anos
Nilcerly Oliveira Mesquita, 
65 anos

Tereza dos Santos Lauro, 66 anos
Valéria Rodrigues de Oliveira, 
53 anos

 » Gama

Antônio Moreira da Silva, 89 anos
Francisco de Assis Farias, 68 anos
Gilvan Salvino dos Santos, 
43 anos
Luzia de Oliveira Pontes, 91 anos
Manoel Fonseca Filho, 89 anos
Maria da Conceição Ferreira de 
Rezende, 81 anos

 » Planaltina

Francisco Jesus Machado, 
68 anos
Marcelo Henrique Ferreira, 
42 anos
Maria da Silva Monteiro, 
87 anos
Vilma Silva Sá, 58 anos

 » Brazlândia

Geralda José Soares, 86 anos
Manoel Justino Sobrinho, 74 anos

 » Sobradinho

Sara Cristina Araújo Souza, 
31 anos

 » Jardim Metropolitano

Israel dos Santos Oliveira, 28 a 31 
semanas
Eunice Pereira dos Santos, 62 anos
Jandir de Morais Feitosa 
(cremação), 95 anos
Geomarco Cassimiro de Araújo 
(cremação), 55 anos

OBITUÁRIO

Adeus à Miss Brasília 1967
O corpo da empresária Anísia Fonseca foi sepultado, ontem, no Campo da Esperança, na presença de amigos e familiares

A 
despedida da empresária 
e Miss Brasília 1967, Aní-
sia Fonseca, aos 77 anos, 
no fim da tarde de on-

tem, reuniu amigos e familiares 
sob um céu em tons de azul e de 
rosa, no Cemitério Campo da Es-
perança da Asa Sul. Emocionado, 
o ex-marido, Valdomiro de Sousa, 
90 anos, relembra que passou 25 
anos casado com Anísia. Para ele, 
ex-esposa é um exemplo de pes-
soa que se dedicou a tudo que fez, 
com muito carinho.

“Ela foi um ser humano, que 
deixou exemplo para todo mun-
do. Ela foi boa mãe, boa irmã, boa 
avó, tratava os netos com carinho, 
sempre foi boa pessoa”, lembrou.  
A filha, Karyna de Souza, esta-
va muito emocionada e não teve 
condições de falar. 

A mulher de beleza singular 
emocionou o país ao ser eleita 
Miss Brasília, aos 20 anos, e se 
tornar uma das favoritas para o 
título de Miss Brasil. A trajetória 

de Anísia foi marcada por difi-
culdades, conquistas e retratada 
pela jornalista Marlene Galeazzi 
em uma emocionante entrevista 
para a revista Manchete. 

Nascida em Patos de Minas, 
Minas Gerais, Anísia mudou-
se para Taguatinga em busca de 
melhores oportunidades. Viven-
do em um barraco de madeira 
com sua mãe lavadeira e três ir-
mãos, Anísia começou a traba-
lhar como empregada doméstica 
para ajudar no sustento da famí-
lia. Apesar das adversidades, sua 
beleza e determinação chamaram 
a atenção, levando-a a ser convi-
dada para participar do concurso 
de Miss Clube da Área Alfa.

O sucesso foi rápido e, em 
1967, Anísia conquistou o tí-
tulo de Miss Brasília. Seu char-
me e carisma a destacaram no 
concurso nacional. No final ela 
conquistou o quarto lugar, sob 
vaias do público que a queria 
vencedora da competição. A 
derrota foi atribuída à sua fal-
ta de escolaridade, tendo estu-
dado apenas até o terceiro ano 

primário à época. Amigos pró-
ximos contam que ela sempre 
foi muito agradecida ao Correio 

Braziliense e à repórter Nayde 
Abreu, que escreveu páginas so-
bre ela e a convenceu a estudar.

Após ganhar o título de Miss 
Brasília, a vida de Anísia mudou 
significativamente. Ela recebeu 

uma casa de presente do en-
tão prefeito do Distrito Federal, 
Wadjô da Costa Gomide, cons-
truída pelo Banco Nacional de 
Habitação (BNH), em Taguatin-
ga. Além disso, ela conseguiu 
um emprego no Departamen-
to de Turismo de Brasília, onde 
passou a receber 400 cruzeiros 
mensais, o que aumentou sua 
independência financeira.

No mesmo período, Anísia 
conheceu Valdomiro de Sousa, 
um empresário com quem se 
casou e mudou-se para Goiâ-
nia. Amigos contam que Valdo-
miro se encantou por Anísia as-
sim que viu uma foto dela. Na-
quele momento, disse que se ca-
saria com a jovem.

Em 1977, ela voltou para Bra-
sília e morou em uma casa no 
Lago Sul. Tornou-se empresária 
de estética e, mais tarde, dona 
de uma boutique na 302 Sul. A 
miss teve uma filha, Karyna de 
Sousa, e três netos, Miguel, Ca-
tarina e Fernando.

Colaborou Giulia Luchetta

 » DEBORA OLIVEIRA
 » THAYS MARTINS

Anísia Fonseca (centro), a jovem de olhos amarelos, com as concorrentes no Miss Brasília 1967 

Arquivo CB/D.A Press

Expotchê arrecada toneladas de doações 

O evento que tinha tudo para ser adiado, devido ao drama que atravessa o Rio Grande do Sul, 
foi realizado em Brasília  com a participação de mais de 40 cidades gaúchas e expressiva presença 
popular. Passaram na 31ª Expotchê , realizada nos últimos 10 dias, no Pavilhão do Parque da 
cidade, cerca de 150 mil pessoas. “Foi a edição mais desafiadora”, contam os sócios Rômulo 
Mendonça e Leda Simone, à frente da Rome Eventos, empresa realizadora. Foram arrecadadas 
doações. Os visitantes contribuíram com cerca de 4 toneladas em alimentos e roupas.

Além da oportunidade de compras de grande diversidade de produtos rio-grandenses, 
o evento, que terminou ontem, contou com a riqueza gastronômica e com apresentações 
culturais. Foram 52 atrações, entre bandas, trupe circense e grupos de projeção folclórica.

Movimento pelo Conic

Quem nasceu em Brasília ou vive aqui há 
muito tempo conhece bem a importância 
do Conic— conglomerado formado 
por 13 edifícios- projetado por Lúcio 
Costa e inaugurado em 1961, concebido 
para ser um Centro cosmopolita com 
espaços para cafés, restaurantes, galerias, 
teatros e estabelecimentos comerciais, 
no Setor de Diversões Sul. Durante muito tempo, cumpriu esse papel contando com 
empreendimentos e escritórios de peso, antes da chegada dos shoppings centers.

Há um movimento de revitalização já que o espaço nunca perdeu o 
seu DNA cultural, e ainda mantém a efervescência com festas e locais 
frequentados por artistas locais e até nacionais. Prova disso, foi a compra de 
uma sala pelo famoso designer brasileiro, com reconhecimento internacional, 
Humberto Campana, que fez questão de adquirir um imóvel no local.

Inauguração da Mercato Antiguidades e Design

O brasiliense Antonio Aversa e seu sócio Roberto Corrieri 
escolheram o edifício Eldorado para instalar sua galeria Mercato 
+ Antiguidades +Design, que abre na próxima quarta-feira em 
um movimento de revitalização do Conic, colocando esse local 
icônico da capital de volta ao circuito das artes. A Mercato vai 
oferecer para os clientes um mix de peças com mobiliários 
da década de 60 e 70 de designers de renomes como Sérgio 
Rodrigues, Jorge Zalszupin, Tunico Lages, entre outros, pinturas 
do século 19, obras de artistas contemporâneos, em um ambiente 
descolado e chique para receber arquitetos, decoradores, corpo 
diplomático, colecionadores e amantes das artes em geral. 

Memória afetiva 

“Eu nasci e cresci nesta cidade, onde acompanhei o meu pai, o artista plástico 
Paulino Aversa, registrar em suas pinturas os monumentos e o modo de vida do 
brasiliense. Ter uma galeria localizada em um lugar tão emblemático, como o 
Conic, é muito especial e uma forma de ajudar a revitalizar prédios históricos 
localizados no centro da cidade. Um movimento que vem acontecendo em 
todas as grandes metrópoles e que em Brasília não é diferente”, afirma Aversa.

CDL Divulgação

Encontro internacional da 
indústria de colchões 

O Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade 
e Tecnologia (Inmetro) participou nos dias 13 
e 14 do 1° Summit da Indústria de Colchões, 
encontro internacional realizado pela Associação 
Brasileira da Indústria de Colchões (Abicol). A 
temática do evento foi ‘O Futuro Sustentável dos 
Colchões e como o Brasil, os Estados Unidos, a 
Turquia e países da Europa estão se preparando 
para a nova realidade’. Reuniu fabricantes e 
fornecedores de produtos e serviços para o 
setor nos mercados nacional e internacional.

O encontro teve a participação do 
presidente da República em exercício e 
ministro do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin. 
Representando o presidente do Inmetro, 
Márcio André Brito, esteve presente o diretor 
de Avaliação da  Conformidade, João Nery.

Elogio de Alckmin 

 Em seu discurso, Alckmin destacou a 
importância do trabalho do Inmetro: “O 
Instituto vem trabalhando de forma dedicada, 
evitando a importação de produtos de baixa 
qualidade, zelando pela conformidade, 
cuidando não somente do consumidor, 
mas também da indústria e do comércio”.
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Gilberto Evangelista

Minervino Júnior/CB/D.A.Press


